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RELATÓRIO 

O aumento do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) no Rio 

Grande do Norte pode ser judicializado. É o que afirma a Comissão de Direito Tributário 

da Ordem dos Advogados (OAB/RN. Ainda nesta sexta-feira (31), a Ordem deve divulgar 

uma nota técnica, elaborada pela comissão para ratificar este posicionamento. O 

reajuste, de acordo com a entidade, abre margem para questionamentos, já que a Lei 

Estadual nº 11.314/2022, com vigência a partir de amanhã (1º) até o dia 31 de dezembro 

de 2023, condicionava sua efetividade à não compensação financeira da parte da União 

pelas perdas resultantes do nivelamento da alíquota do imposto para 18%, conforme a 

Lei Complementar federal nº194/2022. O Estado deve ter u aporte de R$ 250 milhões 

do Governo.  

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do Rio Grande do 

Norte (Fecomércio) quer que o Governo do Rio Grande do Norte cancele o aumento na 

alíquota modal do ICMS para o estado, que está previsto para ocorrer a partir de sábado 

(1º). No entendimento do diretor-executivo da Fecomércio, Laumir Barreto, a definição 

sobre o aumento no valor do imposto incidente sobre a gasolina, apesar de ser nociva 

para o comércio, é "menos perverso" que o aumento da alíquota modal do ICMS. 

A Páscoa de 2023 promete boas expectativas de vendas para o varejo em Natal e 

Mossoró, superando os índices registrados no ano passado. A pesquisa do Instituto 

Fecomércio Rio Grande do Norte, que mapeia a intenção de compras para a data 

comemorativa, aponta um cenário favorável para o consumo no período da Semana 

Santa, que vai de 07 a 09 de abril.  

O Programa Mesa Brasil do Sesc estará recebendo doações dos inscritos para o evento 

Assembleia Extraordinária, que acontecerá no dia 1º de abril, no auditório da Arena das 

Dunas. O encontro é voltado para administradores de condomínios, síndicos 

profissionais e fornecedores potiguares, com programação de palestras, painéis, 

workshops e debates abertos com a participação de palestrantes regionais e nacionais 

especialistas em questões condominiais. 

O Presidente do Conselho Regional do Senac RN, Marcelo Queiroz, convida para um 

café da manhã de apresentação das novas instalações da Escola Técnica Senac. Será na 

próxima terça, 04 de abril, às 08h30, na Cidade Alta. 

Com a finalidade de reconhecer e valorizar representantes de entidades médicas 

potiguares que contribuíram para captações de eventos técnico-científicos para o Rio 

Grande do Norte, o Natal Convention Bureau realiza hoje, a primeira edição da 

premiação Anfitrião do Destino. 

Com o objetivo de incentivar entidades a agirem em conjunto, criando estratégias e 

negócios inovadores, permitindo um ecossistema fortalecido, foi realizado o primeiro 

Workshop do Ecossistema Local de Inovação (ELI), entre a prefeitura de Macaíba e o 



 

 
 

Sebrae. Com o ELI, é possível qualificar mão de obra e gerar emprego e renda com um 

ecossistema local de inovação. O evento aconteceu nesta quarta-feira 29. 

Os preços dos aluguéis residenciais em Natal sofreram um reajuste de 15% em 2023, 

ficando acima da inflação acumulada ds últimos 12 meses que está em 5,6%. Segundo o 

Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), medido pelo IBGE. O dado é 

confirmado pelo Conselho Regional de Corretores de Imóveis do Rio Grande do Norte 

(Creci/RN). No caso de residências já locadas, o ajuste anual segue o acordado em 

contrato. O preço médio dos apartamentos na capital potiguar, chega a R$ 2 mil mensais 

e os bairros mais procurados estão localizados no centro comercial e Zona Sul. 

Indústrias do Rio Grande do Norte chegaram a perder 40% de faturamento durante os 

dias mais críticos dos ataques criminosos realizados no Rio Grande do Norte entre 14 e 

24 de março. Prédios públicos, comércios e veículos foram alvos de tiros e incêndios 

provocados por bandidos. 

O economista da LCA Consultores e pesquisador da Fundação Getulio Vargas (FGV) 

Bráulio Borges afirma que a regra de resultado primário é melhor que o teto de gastos, 

e a criação de bandas para esse resultado suaviza um pouco o caráter pró-cíclico do 

(aumenta o gasto público quando a economia está crescendo) do arcabouço fiscal 

anunciado na manhã desta quinta-feira pelo ministro da Fazenda, Fernando Haddad.  
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OAB concorda com judicialização contra aumento do ICMS no RN 

 

O aumento do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) no Rio Grande do 

Norte pode ser judicializado. É o que afirma a Comissão de Direito Tributário da Ordem dos 

Advogados (OAB/RN. Ainda nesta sexta-feira (31), a Ordem deve divulgar uma nota técnica, 

elaborada pela comissão para ratificar este posicionamento. O reajuste, de acordo com a 

entidade, abre margem para questionamentos, já que a Lei Estadual nº 11.314/2022, com 

vigência a partir de amanhã (1º) até o dia 31 de dezembro de 2023, condicionava sua 

efetividade à não compensação financeira da parte da União pelas perdas resultantes do 

nivelamento da alíquota do imposto para 18%, conforme a Lei Complementar federal 

nº194/2022. O Estado deve ter u aporte de R$ 250 milhões do Governo.  

http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/oab-concorda-com-judicializaa-a-o-contra-aumento-do-icms-no-rn/561045
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/oab-concorda-com-judicializaa-a-o-contra-aumento-do-icms-no-rn/561045
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/oab-concorda-com-judicializaa-a-o-contra-aumento-do-icms-no-rn/561045
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/oab-concorda-com-judicializaa-a-o-contra-aumento-do-icms-no-rn/561045


 

 
 

Cedida

 

Igor Medeiros: entidades e parlamentares podem acionar a justiça 

Segundo o presidente da Comissão de Direito Tributário da OAB-RN, Igor Medeiros, cabe às 

entidades representativas do setor produtivo e a parlamentares discutirem a decisão sob 

mediação do judiciário.  “Sim, entidades representativas e parlamentares poderão sim 

judicializar para discutir isso e o judiciário vai garantir o contraditório do Governo do Estado 

para que ele comprove, numericamente, que não houve essa compensação”, detalha.  

 



 

 
 

 Ele diz que seria necessário especificar qual a necessidade de compensação do Governo, pois 

gera condicionantes na Lei, sem mostrar em números reais a necessidade para se manter sem 

o reajuste e nem de quanto é a compensação prevista. “Do ponto de vista legal, esse 

condicionante do texto legislativo sem dizer qual seria o valor da compensação abriu uma 

fragilidade para o Governo muito grande, porque a condição foi cumprida, houve a 

compensação. Se a compensação não foi do tamanho que o governo esperava isso precisava 

estar escrito na lei”, explica. 

 

A possibilidade de judicialização partiu do deputado estadual, Gustavo Carvalho (PSDB), que 

ironizou a decisão do Governo de aumentar o imposto, além de colocar em “check” a 

legalidade da decisão em entrevista divulgada ontem (30) na Jovem Pan News Natal. Com isso, 

a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do RN (Fecomércio/RN) 

mostrou interesse em participar do processo judicial, caso seja levado à frente. A entidade 

pretende fornecer dados ao judiciário e ajudar na tomada de decisão, sem estar de um lado ou 

do outro, segundo informou o diretor-executivo da Fecomércio RN, Laumir Barreto.  

 

“Nós fizemos contato com o deputado, dizendo que a Fecomércio tem interesse em participar 

como amicus curiae. A gente acredita que temos elementos, argumentos, informações e 

fundamentação que embasa o nosso posicionamento que pode ajudar a justiça a tomar uma 

decisão”, diz o diretor. Amicus curiae é a expressão utilizada para designar o terceiro que 

ingressa no processo com a função de fornecer subsídios à justiça. 

 

O acordo de compensação com o Governo Federal para reverter as perdas do ICMS destina R$ 

26,9 bilhões aos estados brasileiros. Para o RN, garantiu R$ 250 milhões, mas, segundo 

levantamento da Secretaria Estadual de Tributação (SET), isso corresponde a apenas 60% das 

perdas totais que o estado sofreu após a lei federal, algo em torno de R$ 440 milhões. As 

perdas registradas  

 

Preocupação 

 

No debate sobre o aumento do ICMS no Rio Grande do Norte, entidades representativas do 

comércio demonstram preocupação e criticam e pedem revogação da lei. São diversos fatores 

a serem analisados, como o enfraquecimento do setor de comércio e serviços. “Com 

enfraquecimento dessas empresas, nós teremos por certo uma economia fragilizada. Em vez 

do estado aumentar a arrecadação, pode muito bem sofrer uma retração e diminuir a receita, 

porque as empresas estando enfraquecidas o estado arrecadará menos”, afirma o presidente 

da  Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas do RN (FCDL), José Maria. 

 



 

 
 

Outro ponto foi levantado pelo presidente da Federação da Agricultura (Faern), José Vieira: a 

perda de competitividade do RN frente a outros estados com taxas menores de contribuição 

que, em conseqüência, reduzem o preço final do produto para o consumidor. “Acho que é um 

grande erro. Deixa as nossas empresas, de modo geral, com pouca competitividade e pode, 

inclusive, inviabilizar e deixar de atrair novas empresas para o RN”, avalia o presidente da 

Faern. 

 

Após se omitir, Fiern quer negociação e não discute ida à Justiça 

 

O presidente da Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte (Fiern), Amaro Sales, se 

pronunciou nesta quinta-feira (30) sobre o polêmico reajuste do ICMS no Estado. O 

representante da classe produtiva criticou a medida, mas disse que a possibilidade de 

judicialização não está sendo discutida pela entidade neste momento e que vai insistir na 

negociação. 

arquivo/TN

 

Amaro Sales: “Esperamos sucesso na negociação com o governo” 

Segundo Amaro, "a gente tem negociado com o governo, temos conversado quase 

diariamente, todo aumento de tarifa é maléfico para o setor produtivo". O empresário diz 

entender que o governo sofreu perda de arrecadação com medidas tomadas no ano passado, 

mas informou que a Fiern fez um pedido oficial ao Executivo potiguar para que o início da 

cobrança - previsto para sábado (1º) -, fosse adiado. 



 

 
 

 

Ao ser indagado sobre a possibilidade de questionar a medida na Justiça, Amaro respondeu 

que esta hipótese não está em análise e que "a Fiern entende que na discussão entre poder 

público e setor produtivo fica de melhor grado a negociação".  

 

A resposta de Amaro vem após a omissão da Fiern no primeiro momento. A entidade foi a 

única das Federações procuradas ainda na quarta-feira (29) a não se posicionar, já que Amaro 

Sales estava retornando de Brasília onde havia cumprido agenda durante a semana. A 

Fecomércio - juntamente a outras sete entidades representativas do setor - e a Faern 

responderam prontamente aos questionamentos em torno do assunto.  

 

Também chama a atenção a insistência na negociação, já que o Governo do Estado segundo os 

deputados estaduais não teria cumprido o que foi acordado com as próprias entidades e 

parlamentares aliados, ao se comprometer em só aumentar o imposto caso não recebesse 

compensação da União.  

 

"A gente entende que na hora que tem aumento de custo é repassado aos produtos. Com 

aumento de 2% a indústria vai repassar. E o problema é a competitividade, porque outros 

estados não vão aumentar. E a perda de competitividade significa perda de empregos. 

Esperamos que essa negociação com o governo do Estado tenha sucesso. A gente tem se 

reunido quase diariamente com o Estado mas ainda não há resposta. Estamos na negociação", 

finalizou. 

 

Estado deve arrecadar mais do que perdeu 

 

Na última quarta-feira (29) os estados brasileiros definiram aplicação do ICMS único sobre litro 

de gasolina e etanol. O valor deve chegar a R$ 1,45 a partir de 1º de julho deste ano e 

representa aumento de R$ 0,44 por litro de gasolina no Estado.  

 

Segundo levantamento da Fecomércio RN, a mudança deve gerar um incremento de R$ 456 

milhões para o Governo do Estado anualmente. Dessa forma, no entendimento da entidade, 

não há justificativa para manter o reajuste da alíquota sobre os demais produtos.  

 

“É torcer e efetivamente ter a esperança que o Governo vai rever isso e que esse feito tão 

nefasto, tão perigoso e acima de tudo, preocupante”, diz o diretor da Fecomércio RN Laumir 

Barreto. 

 



 

 
 

Ademais, ainda de acordo com ele, não há iniciativa da Federação pra judicializar e que o 

caminho buscado tem sido o do diálogo junto a Secretaria Estadual de Tributação. “A gente 

tem a judicialização como aquele instrumento depois de você ultrapassar todas as outras 

possibilidades”, finaliza. 

 

Gasolina  

 

O representante do Sindicato dos Trabalhadores em Postos de Combustíveis em Geral, 

Frentistas, Lavagens (Sindipostos), Mawell Flor, explica que deve haver um impacto de R$ 0,44 

centavos no repasse para as refinarias. “Esse valor de R$1,45 se calculado da forma atual, se 

aproximaria da carga tributária que se tinha, quando era cobrado uma alíquota de 29% aqui no 

estado”, diz.  

 

Já com aumento do imposto para 20%, segundo o Sindipostos, o aumento representa apenas 

metade, quando comparado a alíquota estipulada para os estados, cerca de R$ 0,20 nas 

refinarias. “Agora, quanto as distribuidoras irão repassar aos postos, e quanto os postos irão 

repassar, nós não conseguimos mensurar, pois é uma decisão individual de cada um”, detalha.  

 

De sua parte há ainda outra crítica: o valor cobrado é acima do esperado. “A gente apoia essa 

decisão de unificar o ICMS em todo o Brasil, e transformar num valor fixo, mas entendemos 

que erraram a mão na definição do valor a ser cobrado, pois vai impactar bastante no bolso de 

toda a população, principalmente nos mais carentes”, complementa  Maxwell Flor.  

  



 

 
 

Arrecadação de ICMS na gasolina vai crescer R$ 456 mi por ano, diz Fecomércio 
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Arrecadação de ICMS na gasolina 
vai crescer R$ 456 mi por ano, diz 
Fecomércio 

 

 

A Federação do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo do Estado do Rio 

Grande do Norte (Fecomércio) quer 

que o Governo do Rio Grande do Norte 

https://fernando-averdade.blogspot.com/2023/03/arrecadacao-de-icms-na-gasolina-vai.html
https://fernando-averdade.blogspot.com/2023/03/arrecadacao-de-icms-na-gasolina-vai.html
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEibD7Z5fAhXDNO_1O0sNxhotqmdz0E03W1NzLOoeml3ARWhLEpcBmTbkU6BDqSht67E5Os-4_tXX50BahmsPRJ-wV7DltCxJk5RE1g1aY2MWEjwky_Tn1PFy2JHuDoX8u5RpdoXjVOMtqZDYsOrzRnleorm0kG1S-AGDO04ZLDLwp57jNyjjmrWGhiCcA/s900/268883.jpg


 

 
 

cancele o aumento na alíquota modal 

do ICMS para o estado, que está 

previsto para ocorrer a partir de 

sábado (1º). No entendimento do 

diretor-executivo da Fecomércio, 

Laumir Barreto, a definição sobre o 

aumento no valor do imposto 

incidente sobre a gasolina, apesar de 

ser nociva para o comércio, é "menos 

perverso" que o aumento da alíquota 

modal do ICMS. 

Os estados brasileiros definiram, na 

quarta-feira, a aplicação do ICMS 

único por litro de gasolina e etanol. O 

valor será de R$ 1,45 a partir de 1º de 

julho, o que corresponde a um 

aumento de R$ 0,44 por litro de 

gasolina no Rio Grande do Norte. De 

acordo com estudos realizados pela 

Fecomércio, a aplicação vai gerar um 

incremento anual de receitas de R$ 

http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/governadores-elevam-prea-o-da-gasolina-e-deputado-quer-revogaa-a-o-de-aumento-de-icms-no-rn/560982
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/governadores-elevam-prea-o-da-gasolina-e-deputado-quer-revogaa-a-o-de-aumento-de-icms-no-rn/560982
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/governadores-elevam-prea-o-da-gasolina-e-deputado-quer-revogaa-a-o-de-aumento-de-icms-no-rn/560982


 

 
 

456 milhões para o Governo do 

Estado. Assim, no entendimento da 

instituição, não há justificativa para a 

manutenção da previsão de reajuste 

da alíquota do ICMS para os demais 

produtos consumidos. 

 

 

Em entrevista ao Tribuna Livre, da 

Jovem Pan News Natal (93,5 FM), 

Laumir Barreto criticou a 

possibilidade de aumento e fez 

comparação aos estados vizinhos que, 

além de não reajustarem o imposto, 

ainda fizeram a redução de tributos 

para áreas chaves da economia. "O Rio 

Grande do Norte está ficando para 

trás e os demais estados estão com um 

pensamento muito mais moderno 

para o desenvolvimento", explicou 

Laumir Barreto. 

http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/rn-aumenta-icms-mas-a-pb-segura-para-ser-mais-atrativa/560877
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/rn-aumenta-icms-mas-a-pb-segura-para-ser-mais-atrativa/560877
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/rn-aumenta-icms-mas-a-pb-segura-para-ser-mais-atrativa/560877


 

 
 

De acordo com ele, a mudança no 

ICMS de 18% para 20% faz com que os 

empresários repassem o valor à 

população e percam competitividade, 

além de ter reflexo na queda de 

consumo, queda de receitas e 

consequente problema de 

desemprego. O diretor da Fecomércio, 

apesar de também achar o reajuste do 

combustível também implica 

significativamente o comércio, 

acredita que o aumento afeta menos o 

setor do que o reajuste na alíquota 

modal. 

TRIBUNA DO NORTE 

  

http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/fecoma-rcio-cobra-suspensa-o-de-aumento-de-icms-apa-s-nova-tributaa-a-o-para-gasolina/560992


 

 
 

No RN, consumo para a Páscoa aumenta em 2023 e anima comércio 
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No RN, consumo para a Páscoa aumenta em 2023 e anima 
comércio  

A Páscoa de 2023 promete boas expectativas 

de vendas para o varejo em Natal e Mossoró, 

superando os índices registrados no ano 

passado. A pesquisa do Instituto 

Fecomércio Rio Grande do Norte, que 

mapeia a intenção de compras para a data 

comemorativa, aponta um cenário favorável 

para o consumo no período da Semana 

Santa, que vai de 07 a 09 de abril.  

Além de avaliar a intenção de consumo, a 

pesquisa buscou identificar os gastos com 

presentes e comemorações, os elementos 

levados em consideração perante a compra, 

os principais locais para a realização dessas 

compras, bem como as pretensões de 

viagem para o período.  

Em Natal, intenção de presentear passou de 

56,5%, registrados em 2022, para 60,7% 

apurados neste ano. Já em Mossoró, o índice 

https://www.vlaudeyliberato.com/no-rn-consumo-para-a-pascoa-aumenta-em-2023-e-anima-comercio/
https://www.vlaudeyliberato.com/no-rn-consumo-para-a-pascoa-aumenta-em-2023-e-anima-comercio/


 

 
 

era de 48,4% (2022) e passou para 54,4%. 

Em ambas as cidades, os tickets médios 

aproximam dos R$ 100.   

  



 

 
 

Fecomércio: Natalenses e mossoroenses vão gastar mais na Páscoa de 2023 
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Fecomércio: Natalenses e 
mossoroenses vão gastar 
mais na Páscoa de 2023 

Ticket médio gira em torno de R$ 100 nas duas maiores cidades do estado, 
segundo levantamento feito pela entidade 
Redação 

 

 
Gasto médio em relação ao ano passado foi maior em Mossoró; valor praticamente igual ao 

de Natal neste ano - Foto: Divulgação 

Após episódios que, segundo o setor de comércio, interferiram 

na atividade econômica do estado, como os atos criminosos que 

causaram alterações nos horários, fechamento de lojas e 

https://agorarn.com.br/ultimas/fecomercio-natalenses-e-mossoroenses-vao-gastar-mais-na-pascoa-de-2023/
https://agorarn.com.br/ultimas/fecomercio-natalenses-e-mossoroenses-vao-gastar-mais-na-pascoa-de-2023/


 

 
 

prejuízos com saques e vandalismos, o segmento vê na páscoa a 

expectativa de reanimar a economia. De acordo com uma 

pesquisa do Instituto Fecomércio Rio Grande do Norte, a 

expectativa do segmento é alta. O levantamento indica que o 

cenário será favorável para o consumo do período da semana 

santa, de 7 a 9 de abril. O gasto médio por natalenses e 

mossoroenses, em 2023, será maior do que no ano passado, com 

custos próximos aos R$ 100. 

Em Natal, intenção de presentear passou de 56,5%, registrados 

em 2022, para 60,7% apurados neste ano. Já em Mossoró, o 

índice era de 48,4% (2022) e passou para 54,4%. Além de avaliar 

a intenção de consumo, a pesquisa buscou identificar os gastos 

com presentes e comemorações, os elementos levados em 

consideração perante a compra, os principais locais para a 

realização dessas compras, bem como as pretensões de viagem 

para o período. 

Na capital potiguar, os chocolates devem ser a principal escolha 

da grande maioria dos natalenses que vão presentear, com 

97,5% das citações. Os itens de vestuário foram mencionados 

por 3%, seguidos por brinquedos, com 3% das indicações, e 

vinhos e bebidas, com 1,4%. Os filhos serão os mais 

presenteados nesta Páscoa (45,8%), seguidos dos companheiros 

(as) (32,2%); dos pais/mães (25,9%); irmãos/amigos (14,2%); dos 

sobrinhos (14,2%); dos afilhados (8,7%); e netos (6,3%). No 

momento de escolher o presente, serão consideradas 



 

 
 

principalmente as ofertas e promoções (57,2%), bem como a 

marca do produto (32,7%). 

No que se refere aos gastos, a pesquisa da Fecomércio RN 

identificou que 67,9% pretendem gastar no máximo R$ 100,00 

no item de presente. Para 24,5%, o preço dos presentes pode 

variar de R$ 101,00 a R$ 200,00. Já 7,7% dos entrevistados 

pretendem desembolsar acima de R$ 200,00 em cada presente 

de Páscoa deste ano. O ticket médio, ou seja, o valor a ser 

investido pelo consumidor na compra do presente, será de R$ 

98,49, valor próximo ao verificado na pesquisa realizada ano 

passado, o qual havia sido de R$ 97,66. 

O desejo de comprar peixes e frutos do mar também foi 

mensurado pelo Instituto Fecomércio RN. A pesquisa mostrou 

que 70,2% dos entrevistados têm pretensões de comprar peixes 

e crustáceos especialmente para a data. A maioria (50,2%) dos 

consumidores pretendem gastar entre R$ 51 e R$ 100. 

Já os mossoroenses, mantendo a tradição, terão os chocolates 

como itens preferidos para 96,7% dos consumidores. Vinho 

e/ou bebidas aparecem com 3,3% das intenções. Os mais 

presenteados nesta Páscoa serão filhos (58,5%); companheiros 

(as) (29%); afilhados/sobrinhos (24,3%); pai/mãe (14,7%); e 

netos (13,2%). Os fatores determinantes para escolha dos 

produtos serão as ofertas e promoções (55,7%); a marca do 

produto (28,9%); os brindes (8,1%); e as formas de pagamento 

(1,8%). 



 

 
 

A maioria dos mossoroenses deve seguir a tradição e consumir 

pescados durante a Semana Santa deste ano: 72,7% tem 

intenção de consumir peixes e crustáceos durante o período. 

Sobre os gastos, 19,8% revelaram que o presente da Páscoa 

custará até R$ 50; 36,6% gastarão entre R$ 51 e R$ 100; 19,4% 

entre R$ 101 e R$ 200; 8,1% acima de R$ 201; e 16,1% ainda não 

sabe quanto vai gastar. O ticket médio dos consumidores 

mossoroenses deve ficar em R$ 98,47 por presente. Em 2022, a 

pretensão de gasto foi de R$ 87,65. 

Além de movimentar o comércio tradicional, a Páscoa também 

traz impactos para o setor de serviços. Os dados do 

levantamento revelaram que, no feriadão, cerca de 18% dos 

natalenses devem pegar a estrada. Os locais preferidos pelos 

viajantes serão o interior do RN (57,8%) e o litoral do RN 

(29,4%). Outros estados aparecem com 12,8% das intenções de 

quem vai viajar.l 

  



 

 
 

No RN, consumo para a Páscoa aumenta em 2023 e anima comércio 

Link https://parnamirimagora.com.br/noticia/2023/03/no-rn-consumo-para-a-
pascoa-aumenta-em-2023-e-anima-comercio/  

Data da 
publicação 

30/03/2023 

Veículo PARNAMIRIM AGORA 

Classificação POSITIVO 

 

 

No RN, consumo para a 

Páscoa aumenta em 2023 e 

anima comércio 

São Paulo - Vendas de chocolate durante o período da Páscoa no comércio 

varejista da Lapa, zona oeste. 

A Páscoa de 2023 promete boas expectativas de vendas para o varejo em 
Natal e Mossoró, superando os índices registrados no ano passado. A 
pesquisa do Instituto Fecomércio Rio Grande do Norte, que mapeia a 

https://parnamirimagora.com.br/noticia/2023/03/no-rn-consumo-para-a-pascoa-aumenta-em-2023-e-anima-comercio/
https://parnamirimagora.com.br/noticia/2023/03/no-rn-consumo-para-a-pascoa-aumenta-em-2023-e-anima-comercio/
https://blogdofm.com.br/no-rn-consumo-para-a-pascoa-aumenta-em-2023-e-anima-comercio/
https://blogdofm.com.br/no-rn-consumo-para-a-pascoa-aumenta-em-2023-e-anima-comercio/
https://blogdofm.com.br/no-rn-consumo-para-a-pascoa-aumenta-em-2023-e-anima-comercio/
https://parnamirimagora.com.br/wp-content/uploads/2019/04/pascoa_1.jpg


 

 
 

intenção de compras para a data comemorativa, aponta um cenário favorável 
para o consumo no período da Semana Santa, que vai de 07 a 09 de abril. 

Além de avaliar a intenção de consumo, a pesquisa buscou identificar os 
gastos com presentes e comemorações, os elementos levados em 
consideração perante a compra, os principais locais para a realização dessas 
compras, bem como as pretensões de viagem para o período. 

Em Natal, intenção de presentear passou de 56,5%, registrados em 2022, 
para 60,7% apurados neste ano. Já em Mossoró, o índice era de 48,4% (2022) 
e passou para 54,4%. Em ambas as cidades, os tickets médios aproximam 
dos R$ 100.  

Natal 

Item tradicional da data, os chocolates devem ser a principal escolha da 
grande maioria dos natalenses que vão presentear, com 97,5% das citações. 
Os itens de vestuário foram mencionados por 3%, seguidos por brinquedos, 
com 3% das indicações, e vinhos e bebidas, com 1,4%. 

Os filhos serão os mais presenteados nesta Páscoa (45,8%), seguidos dos 
companheiros (as) (32,2%); dos pais/mães (25,9%); irmãos/amigos (14,2%); 
dos sobrinhos (14,2%); dos afilhados (8,7%); e netos (6,3%).  

No momento de escolher o presente, serão consideradas principalmente as 
ofertas e promoções (57,2%), bem como a marca do produto (32,7%). 

  



 

 
 

No RN, consumo para a Páscoa aumenta e anima comércio 

Link https://saulovale.com.br/no-rn-consumo-para-a-pascoa-aumenta-e-anima-
comercio/  

Data da 
publicação 

30/03/2023 

Veículo BLOG SAULO VALE 

Classificação POSITIVO 

 

No RN, consumo para a 
Páscoa aumenta e anima 
comércio 
 

A Páscoa de 2023 promete boas expectativas de vendas para o varejo 
em Natal e Mossoró, superando os índices registrados no ano passado. 

A pesquisa do Instituto Fecomércio Rio Grande do Norte, que mapeia 
a intenção de compras para a data comemorativa, aponta um cenário 
favorável para o consumo no período da Semana Santa, que vai de 07 a 
09 de abril. 

Além de avaliar a intenção de consumo, a pesquisa buscou identificar os 
gastos com presentes e comemorações, os elementos levados em 
consideração perante a compra, os principais locais para a realização 
dessas compras, bem como as pretensões de viagem para o período. 

Em Natal, intenção de presentear passou de 56,5%, registrados em 
2022, para 60,7% apurados neste ano. Já em Mossoró, o índice era de 
48,4% (2022) e passou para 54,4%. 

Em ambas as cidades, os tickets médios aproximam dos R$ 100. 

Siga-nos no Instagram. 

contatosaulovale@gmail.com 

https://saulovale.com.br/no-rn-consumo-para-a-pascoa-aumenta-e-anima-comercio/
https://saulovale.com.br/no-rn-consumo-para-a-pascoa-aumenta-e-anima-comercio/
http://instagram.com/blogsaulovale


 

 
 

Fecomércio-RN cobra suspensão de aumento de ICMS após nova tributação para 

gasolina 

Link https://blogdofm.com.br/fecomercio-rn-cobra-suspensao-de-aumento-de-
icms-apos-nova-tributacao-para-gasolina/  

Data da 
publicação 

30/03/2023 

Veículo BLOG DO FM 

Classificação POSITIVO 

 

Fecomércio-RN cobra suspensão de 
aumento de ICMS após nova tributação 

para gasolina 

FOTO: WALDEMIR BARRETO 

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do Rio 
Grande do Norte (Fecomércio) quer que o Governo do Rio Grande do Norte 
cancele o aumento na alíquota modal do ICMS para o estado, que está 
previsto para ocorrer a partir de sábado (1º). No entendimento do diretor-
executivo da Fecomércio, Laumir Barreto, a definição sobre o aumento no 
valor do imposto incidente sobre a gasolina, apesar de ser nociva para o 
comércio, é “menos perverso” que o aumento da alíquota modal do ICMS. 

https://blogdofm.com.br/fecomercio-rn-cobra-suspensao-de-aumento-de-icms-apos-nova-tributacao-para-gasolina/
https://blogdofm.com.br/fecomercio-rn-cobra-suspensao-de-aumento-de-icms-apos-nova-tributacao-para-gasolina/


 

 
 

Os estados brasileiros definiram, na quarta-feira, a aplicação do ICMS único 
por litro de gasolina e etanol. O valor será de R$ 1,45 a partir de 1º de julho, o 
que corresponde a um aumento de R$ 0,44 por litro de gasolina no Rio 
Grande do Norte. De acordo com estudos realizados pela Fecomércio, a 
aplicação vai gerar um incremento anual de receitas de R$ 456 milhões 
para o Governo do Estado. Assim, no entendimento da instituição, não há 
justificativa para a manutenção da previsão de reajuste da alíquota do 
ICMS para os demais produtos consumidos. 

Em entrevista ao Tribuna Livre, da Jovem Pan News Natal (93,5 FM), 
Laumir Barreto criticou a possibilidade de aumento e fez comparação aos 
estados vizinhos que, além de não reajustarem o imposto, ainda fizeram a 
redução de tributos para áreas chaves da economia. “O Rio Grande do Norte 
está ficando para trás e os demais estados estão com um pensamento 
muito mais moderno para o desenvolvimento”, explicou Laumir Barreto. 

Tribuna do Norte 

  



 

 
 

Páscoa 2023: Intenção de presentear aumenta em Mossoró, revela pesquisa 

Link https://defato.com/mossoro/107542/pscoa-2023-inteno-de-presentear-
aumenta-em-mossor-revela-pesquisa  

Data da 
publicação 

30/03/2023 

Veículo PORTAL DE FATO 

Classificação POSITIVO 

 

Páscoa 2023: Intenção de presentear aumenta em Mossoró, revela 

pesquisa 

Crédito da foto: EBC/Arquivo

A intenção de presentear no período passou de 48,4% (2022) e passou para 54,4% (2023) 

Pesquisa do Instituto Fecomércio Rio Grande do Norte, que mapeia a intenção de 
compras para a data comemorativa, aponta um cenário favorável para o consumo no 
período da Semana Santa, que vai de 07 a 09 de abril. Segundo a entidade, a Páscoa de 
2023 promete boas expectativas de vendas para o varejo em Natal e Mossoró, 
superando os índices registrados no ano passado. 

De acordo com o levantamento, a intenção de presentear no período passou de 48,4% 
(2022) e passou para 54,4% na segunda maior cidade potiguar. Já na capital do estado 
o índice passou de 56,5%, registrados em 2022, para 60,7% apurados neste ano. 

Mantendo a tradição, os chocolates serão os itens preferidos para 96,7% 
consumidores mossoroenses. Vinho e/ou bebidas aparecem com 3,3% das intenções. 

https://defato.com/mossoro/107542/pscoa-2023-inteno-de-presentear-aumenta-em-mossor-revela-pesquisa
https://defato.com/mossoro/107542/pscoa-2023-inteno-de-presentear-aumenta-em-mossor-revela-pesquisa


 

 
 

Os mais presenteados nesta Páscoa serão filhos (58,5%); companheiros (as) (29%); 
afilhados/sobrinhos (24,3%); pai/mãe (14,7%); e netos (13,2%). Os fatores 
determinantes para escolha dos produtos serão as ofertas e promoções (55,7%); a 
marca do produto (28,9%); os brindes (8,1%); e as formas de pagamento (1,8%). 

Sobre os gastos, 19,8% revelaram que o presente da Páscoa custará até R$ 50; 36,6% 
gastarão entre R$ 51 e R$ 100; 19,4% entre R$ 101 e R$ 200; 8,1% acima de R$ 201; e 
16,1% ainda não sabe quanto vai gastar. 

O ticket médio dos consumidores mossoroenses deve ficar em R$ 98,47 por presente. 
Em 2022, a pretensão de gasto foi de R$ 87,65. 

Na segunda cidade maior do Estado, o pagamento à vista em dinheiro será a forma 
escolhida pela maior parte dos consumidores (40,3%). A modalidade via cartão de 
crédito vem logo em seguida com 28,9%; sendo 23,4% optam pelo debito e 7% pelo 
crédito no modelo parcelado. 

A opção pelos estabelecimentos do comércio de rua lidera com 60,4% das preferências 
dos consumidores. As lojas do shopping aparecem a seguir, com 21,3%. 

A maioria dos mossoroenses deve seguir a tradição e consumir pescados durante a 
Semana Santa deste ano: 72,7% tem intenção de consumir peixes e crustáceos durante 
o período. 

NATAL 

Item tradicional da data, os chocolates devem ser a principal escolha da grande 
maioria dos natalenses que vão presentear, com 97,5% das citações. Os itens de 
vestuário foram mencionados por 3%, seguidos por brinquedos, com 3% das 
indicações, e vinhos e bebidas, com 1,4%. 

Os filhos serão os mais presenteados nesta Páscoa (45,8%), seguidos dos 
companheiros (as) (32,2%); dos pais/mães (25,9%); irmãos/amigos (14,2%); dos 
sobrinhos (14,2%); dos afilhados (8,7%); e netos (6,3%). 

No momento de escolher o presente, serão consideradas principalmente as ofertas e 
promoções (57,2%), bem como a marca do produto (32,7%). 

No que se refere aos gastos, a pesquisa da Fecomércio RN identificou que 67,9% 
pretendem gastar no máximo R$ 100,00 no item de presente. Para 24,5%, o preço dos 
presentes pode variar de R$ 101,00 a R$ 200,00. Já 7,7% dos entrevistados pretendem 
desembolsar acima de R$ 200,00 em cada presente de Páscoa deste ano. 

O ticket médio, ou seja, o valor a ser investido pelo consumidor na compra do 
presente, será de R$ 98,49, valor próximo ao verificado na pesquisa realizada ano 
passado, o qual havia sido de R$ 97,66. 



 

 
 

Quanto à forma de pagamento, 49,7% dos consumidores nataleneses pretendem pagar 
à vista no dinheiro e 48,1% revelaram que vão usar o cartão, sendo pretendem efetuar 
suas compras 27,4% no crédito e 20,7% no débito. 

As lojas físicas são os locais preferidos da maior parte da população; sendo que os 
shoppings devem receber 51% do volume de consumidores que vão às compras; e o 
comércio de rua, 34,9%. Outras modalidades como encomenda e internet somaram 
12% das respostas. 

O desejo de comprar peixes e frutos do mar também foi mensurado pelo Instituto 
Fecomércio RN. A pesquisa mostrou que 70,2% dos entrevistados têm pretensões de 
comprar peixes e crustáceos especialmente para a data. A maioria (50,2%) dos 
consumidores pretendem gastar entre R$ 51 e R$ 100. 

Além de movimentar o comércio tradicional, a Páscoa também traz impactos para o 
setor de serviços. Os dados do levantamento revelaram que, no feriadão, cerca de 18% 
dos natalenses devem pegar a estrada. Os locais preferidos pelos viajantes serão o 
interior do RN (57,8%) e o litoral do RN (29,4%). Outros estados aparecem com 12,8% 
das intenções de quem vai viajar. 

  



 

 
 

Fecomércio cobra suspensão de aumento de ICMS após nova tributação para 

gasolina 

Link http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/fecoma-rcio-cobra-suspensa-o-
de-aumento-de-icms-apa-s-nova-tributaa-a-o-para-gasolina/560992  

Data da 
publicação 

30/03/2023 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação POSITIVO 

 

 

Fecomércio cobra suspensão de aumento de ICMS após nova 
tributação para gasolina 

 

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do Rio Grande do Norte 

(Fecomércio) quer que o Governo do Rio Grande do Norte cancele o aumento na alíquota 

modal do ICMS para o estado, que está previsto para ocorrer a partir de sábado (1º). No 

entendimento do diretor-executivo da Fecomércio, Laumir Barreto, a definição sobre o 

aumento no valor do imposto incidente sobre a gasolina, apesar de ser nociva para o 

comércio, é "menos perverso" que o aumento da alíquota modal do ICMS. 

Alex Régis

 

http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/fecoma-rcio-cobra-suspensa-o-de-aumento-de-icms-apa-s-nova-tributaa-a-o-para-gasolina/560992
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/fecoma-rcio-cobra-suspensa-o-de-aumento-de-icms-apa-s-nova-tributaa-a-o-para-gasolina/560992
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/fecoma-rcio-cobra-suspensa-o-de-aumento-de-icms-apa-s-nova-tributaa-a-o-para-gasolina/560992
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/fecoma-rcio-cobra-suspensa-o-de-aumento-de-icms-apa-s-nova-tributaa-a-o-para-gasolina/560992
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/fecoma-rcio-cobra-suspensa-o-de-aumento-de-icms-apa-s-nova-tributaa-a-o-para-gasolina/560992
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/fecoma-rcio-cobra-suspensa-o-de-aumento-de-icms-apa-s-nova-tributaa-a-o-para-gasolina/560992
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/governadores-elevam-prea-o-da-gasolina-e-deputado-quer-revogaa-a-o-de-aumento-de-icms-no-rn/560982
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/governadores-elevam-prea-o-da-gasolina-e-deputado-quer-revogaa-a-o-de-aumento-de-icms-no-rn/560982


 

 
 

Gasolina vai ficar mais cara em julho 

Os estados brasileiros definiram, na quarta-feira, a aplicação do ICMS único por litro de 

gasolina e etanol. O valor será de R$ 1,45 a partir de 1º de julho, o que corresponde a um 

aumento de R$ 0,44 por litro de gasolina no Rio Grande do Norte. De acordo com estudos 

realizados pela Fecomércio, a aplicação vai gerar um incremento anual de receitas de R$ 456 

milhões para o Governo do Estado. Assim, no entendimento da instituição, não há justificativa 

para a manutenção da previsão de reajuste da alíquota do ICMS para os demais produtos 

consumidos. 

Em entrevista ao Tribuna Livre, da Jovem Pan News Natal (93,5 FM), Laumir Barreto criticou a 

possibilidade de aumento e fez comparação aos estados vizinhos que, além de não 

reajustarem o imposto, ainda fizeram a redução de tributos para áreas chaves da economia. 

"O Rio Grande do Norte está ficando para trás e os demais estados estão com um pensamento 

muito mais moderno para o desenvolvimento", explicou Laumir Barreto. 

Confira entrevista a partir das 1h13min. 

De acordo com ele, a mudança no ICMS de 18% para 20% faz com que os empresários 

repassem o valor à população e percam competitividade, além de ter reflexo na queda de 

consumo, queda de receitas e consequente problema de desemprego. O diretor da 

Fecomércio, apesar de também achar o reajuste do combustível também implica 

significativamente o comércio, acredita que o aumento afeta menos o setor do que o reajuste 

na alíquota modal. 

Magnus Nascimento

 

Diretor-executivo da Fecomércio, Laumir Barreto, criticou aumento de impostos 

http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/rn-aumenta-icms-mas-a-pb-segura-para-ser-mais-atrativa/560877


 

 
 

"É um páreo duro para ver o que é pior. A questão do transporte é necessidade, seja por meio 

próprio ou terceiros. A gasolina tem preço no orçamento e se eu preciso continuar me 

locomovendo, vou ter aumento no custo de vida e vou reduzir o poder de compra. Mas se 

tiver que sair com um ou outro, talvez o impacto do percentual do imposto sobre a gasolina 

tenha um efeito menos perverso, além do que, esse aumento já está sacramentado", disse 

Laumir Barreto. 

Governo 

O Governo do Estado ainda não comunicou qual será seu posicionamento após a decisão sobre 

o ICMS único para os combustíveis no país. Contudo, em entrevista à Jovem Pan news na 

semana passada, o secretário de Tributação, Carlos Eduardo Xavier, explicou que a mudança 

sobre a cobrança do ICMS na gasolina poderia ser uma alternativa melhor do que o aumento 

na alíquota modal. 

Segundo o secretário, a gasolina não compõe preço dos produtos que vão para a mesa dos 

brasileiros e é utilizado para um transporte predominantemente individual. "Era muito 

necessário que a gente recompusesse a base da gasolina", disse, na quarta-feira da semana 

passada.  

Na entrevista, quando o secretário confirmava que o Governo do estado faria valer a lei que 

aprovou a elevação no valor do ICMS de 18% para 20%, o secretário disse que uma 

recomposição na tributação sobre a gasolina faria com que o aumento da alíquota modal não 

fosse necessário. 

"Se a gente tivesse uma recomposição na gasolina, era muito melhor do que fazer esse 

aumento de alíquota, que vai para todo mundo.  Se a gente tivesse uma recomposição da 

gasolina, não faria sentido aumentar tudo. É um caminho que a gente está tentando trilhar 

para que não faça o aumento da alíquota modal", disse o secretário, que é o presidente do 

Conselho dos Secretários da Fazenda do Brasil (Consefaz). 
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Intenção de consumo para a Páscoa avança e anima comércio de Natal 

Link http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/intena-a-o-de-consumo-para-a-
pa-scoa-avana-a-e-anima-coma-rcio-de-natal/560983  
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Veículo TRIBUNA DO NORTE 
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Intenção de consumo para a Páscoa avança e anima comércio de Natal 

 

A Páscoa de 2023 promete boas expectativas de vendas para o varejo em Natal e Mossoró, 

superando os índices registrados no ano passado. A pesquisa do Instituto Fecomércio Rio 

Grande do Norte, que mapeia a intenção de compras para a data comemorativa, aponta um 

cenário favorável para o consumo no período da Semana Santa, que vai de 07 a 09 de abril.  

Ana Lourdes Bal

 

Em Natal e Mossoró consumidores planajem gastar em média R$100 

Leia Mais  

•  Varejo nacional deve faturar R$ 2,49 bi na Páscoa, projeta a CNC 

http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/intena-a-o-de-consumo-para-a-pa-scoa-avana-a-e-anima-coma-rcio-de-natal/560983
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/intena-a-o-de-consumo-para-a-pa-scoa-avana-a-e-anima-coma-rcio-de-natal/560983
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/intena-a-o-de-consumo-para-a-pa-scoa-avana-a-e-anima-coma-rcio-de-natal/560983
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/intena-a-o-de-consumo-para-a-pa-scoa-avana-a-e-anima-coma-rcio-de-natal/560983
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/varejo-nacional-deve-faturar-r-2-49-bi-na-pa-scoa-projeta-a-cnc/560906


 

 
 

Além de avaliar a intenção de consumo, a pesquisa buscou identificar os gastos com presentes 

e comemorações, os elementos levados em consideração perante a compra, os principais 

locais para a realização dessas compras, bem como as pretensões de viagem para o período.  

 

Em Natal, intenção de presentear passou de 56,5%, registrados em 2022, para 60,7% apurados 

neste ano. Já em Mossoró, o índice era de 48,4% (2022) e passou para 54,4%. Em ambas as 

cidades, os tickets médios aproximam dos R$ 100.   

 

Natal  

 

Item tradicional da data, os chocolates devem ser a principal escolha da grande maioria dos 

natalenses que vão presentear, com 97,5% das citações. Os itens de vestuário foram 

mencionados por 3%, seguidos por brinquedos, com 3% das indicações, e vinhos e bebidas, 

com 1,4%.  

 

Os filhos serão os mais presenteados nesta Páscoa (45,8%), seguidos dos companheiros (as) 

(32,2%); dos pais/mães (25,9%); irmãos/amigos (14,2%); dos sobrinhos (14,2%); dos afilhados 

(8,7%); e netos (6,3%).   

 

No momento de escolher o presente, serão consideradas principalmente as ofertas e 

promoções (57,2%), bem como a marca do produto (32,7%).  

 

No que se refere aos gastos, a pesquisa da Fecomércio RN identificou que 67,9% pretendem 

gastar no máximo R$ 100,00 no item de presente. Para 24,5%, o preço dos presentes pode 

variar de R$ 101,00 a R$ 200,00. Já 7,7% dos entrevistados pretendem desembolsar acima de 

R$ 200,00 em cada presente de Páscoa deste ano.  

 

O ticket médio, ou seja, o valor a ser investido pelo consumidor na compra do presente, será 

de R$ 98,49, valor próximo ao verificado na pesquisa realizada ano passado, o qual havia sido 

de R$ 97,66.  

 

Quanto à forma de pagamento, 49,7% dos consumidores nataleneses pretendem pagar à vista 

no dinheiro e 48,1% revelaram que vão usar o cartão, sendo pretendem efetuar suas compras 

27,4% no crédito e 20,7% no débito.  

 



 

 
 

As lojas físicas são os locais preferidos da maior parte da população; sendo que os shoppings 

devem receber 51% do volume de consumidores que vão às compras; e o comércio de rua, 

34,9%. Outras modalidades como encomenda e internet somaram 12% das respostas.   

 

O desejo de comprar peixes e frutos do mar também foi mensurado pelo Instituto Fecomércio 

RN. A pesquisa mostrou que 70,2% dos entrevistados têm pretensões de comprar peixes e 

crustáceos especialmente para a data. A maioria (50,2%) dos consumidores pretendem gastar 

entre R$ 51 e R$ 100.  

 

Além de movimentar o comércio tradicional, a Páscoa também traz impactos para o setor de 

serviços. Os dados do levantamento revelaram que, no feriadão, cerca de 18% dos natalenses 

devem pegar a estrada. Os locais preferidos pelos viajantes serão o interior do RN (57,8%) e o 

litoral do RN (29,4%). Outros estados aparecem com 12,8% das intenções de quem vai viajar.  

 

Mossoró  

 

Mantendo a tradição, os chocolates serão os itens preferidos para 96,7% consumidores 

mossoroenses. Vinho e/ou bebidas aparecem com 3,3% das intenções.  

 

Os mais presenteados nesta Páscoa serão filhos (58,5%); companheiros (as) (29%); 

afilhados/sobrinhos (24,3%); pai/mãe (14,7%); e netos (13,2%). Os fatores determinantes para 

escolha dos produtos serão as ofertas e promoções (55,7%); a marca do produto (28,9%); os 

brindes (8,1%); e as formas de pagamento (1,8%).  

 

Sobre os gastos, 19,8% revelaram que o presente da Páscoa custará até R$ 50; 36,6% gastarão 

entre R$ 51 e R$ 100; 19,4% entre R$ 101 e R$ 200; 8,1% acima de R$ 201; e 16,1% ainda não 

sabe quanto vai gastar.   

 

O ticket médio dos consumidores mossoroenses deve ficar em R$ 98,47 por presente. Em 

2022, a pretensão de gasto foi de R$ 87,65.  

 

Na segunda cidade maior do Estado, o pagamento à vista em dinheiro será a forma escolhida 

pela maior parte dos consumidores (40,3%). A modalidade via cartão de crédito vem logo em 

seguida com 28,9%; sendo 23,4% optam pelo debito e 7% pelo crédito no modelo parcelado.  

 



 

 
 

A opção pelos estabelecimentos do comércio de rua lidera com 60,4% das preferências dos 

consumidores. As lojas do shopping aparecem a seguir, com 21,3%.  

 

A maioria dos mossoroenses deve seguir a tradição e consumir pescados durante a Semana 

Santa deste ano: 72,7% tem intenção de consumir peixes e crustáceos durante o período.  

 

 

  



 

 
 

Mossoroenses vão gastar R$ 98,47 em média com produtos da Páscoa 

Link https://portaldooeste.com/2023/03/30/mossoroenses-vao-gastar-r-9847-
em-media-com-produtos-da-pascoa/  
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Mossoroenses vão gastar R$ 98,47 em média com produtos 

da Páscoa 

 

A Páscoa de 2023 promete boas expectativas de vendas para o 
varejo em Natal e Mossoró, superando os índices registrados no 
ano passado. A pesquisa do Instituto Fecomércio Rio Grande do 
Norte, que mapeia a intenção de compras para a data 
comemorativa, aponta um cenário favorável para o consumo no 
período da Semana Santa, que vai de 07 a 09 de abril.  

Além de avaliar a intenção de consumo, a pesquisa buscou 
identificar os gastos com presentes e comemorações, os 
elementos levados em consideração perante a compra, os 
principais locais para a realização dessas compras, bem como as 
pretensões de viagem para o período.  

https://portaldooeste.com/2023/03/30/mossoroenses-vao-gastar-r-9847-em-media-com-produtos-da-pascoa/
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Em Natal, intenção de presentear passou de 56,5%, registrados 
em 2022, para 60,7% apurados neste ano. Já em Mossoró, o 
índice era de 48,4% (2022) e passou para 54,4%. Em ambas as 
cidades, os tickets médios aproximam dos R$ 100.   

Mossoró  
Mantendo a tradição, os chocolates serão os itens preferidos 
para 96,7% consumidores mossoroenses. Vinho e/ou bebidas 
aparecem com 3,3% das intenções.  

Os mais presenteados nesta Páscoa serão filhos (58,5%); 
companheiros (as) (29%); afilhados/sobrinhos (24,3%); pai/mãe 
(14,7%); e netos (13,2%). Os fatores determinantes para escolha 
dos produtos serão as ofertas e promoções (55,7%); a marca do 
produto (28,9%); os brindes (8,1%); e as formas de pagamento 
(1,8%).  

Sobre os gastos, 19,8% revelaram que o presente da Páscoa 
custará até R$ 50; 36,6% gastarão entre R$ 51 e R$ 100; 19,4% 
entre R$ 101 e R$ 200; 8,1% acima de R$ 201; e 16,1% ainda não 
sabe quanto vai gastar.   

O ticket médio dos consumidores mossoroenses deve ficar em 
R$ 98,47 por presente. Em 2022, a pretensão de gasto foi de R$ 
87,65.  

Na segunda cidade maior do Estado, o pagamento à vista em 
dinheiro será a forma escolhida pela maior parte dos 
consumidores (40,3%). A modalidade via cartão de crédito vem 
logo em seguida com 28,9%; sendo 23,4% optam pelo debito e 7% 
pelo crédito no modelo parcelado.  

A opção pelos estabelecimentos do comércio de rua lidera com 
60,4% das preferências dos consumidores. As lojas do shopping 
aparecem a seguir, com 21,3%.  

A maioria dos mossoroenses deve seguir a tradição e consumir 
pescados durante a Semana Santa deste ano: 72,7% tem intenção 
de consumir peixes e crustáceos durante o período.  

Natal  



 

 
 

Item tradicional da data, os chocolates devem ser a principal 
escolha da grande maioria dos natalenses que vão presentear, 
com 97,5% das citações. Os itens de vestuário foram 
mencionados por 3%, seguidos por brinquedos, com 3% das 
indicações, e vinhos e bebidas, com 1,4%.  

Os filhos serão os mais presenteados nesta Páscoa (45,8%), 
seguidos dos companheiros (as) (32,2%); dos pais/mães (25,9%); 
irmãos/amigos (14,2%); dos sobrinhos (14,2%); dos afilhados 
(8,7%); e netos (6,3%).   

No momento de escolher o presente, serão consideradas 
principalmente as ofertas e promoções (57,2%), bem como a 
marca do produto (32,7%).  

No que se refere aos gastos, a pesquisa da Fecomércio RN 
identificou que 67,9% pretendem gastar no máximo R$ 100,00 no 
item de presente. Para 24,5%, o preço dos presentes pode variar 
de R$ 101,00 a R$ 200,00. Já 7,7% dos entrevistados pretendem 
desembolsar acima de R$ 200,00 em cada presente de Páscoa 
deste ano.  

O ticket médio, ou seja, o valor a ser investido pelo consumidor na 
compra do presente, será de R$ 98,49, valor próximo ao verificado 
na pesquisa realizada ano passado, o qual havia sido de R$ 
97,66.  

Quanto à forma de pagamento, 49,7% dos consumidores 
nataleneses pretendem pagar à vista no dinheiro e 48,1% 
revelaram que vão usar o cartão, sendo pretendem efetuar suas 
compras 27,4% no crédito e 20,7% no débito.  

As lojas físicas são os locais preferidos da maior parte da 
população; sendo que os shoppings devem receber 51% do 
volume de consumidores que vão às compras; e o comércio de 
rua, 34,9%. Outras modalidades como encomenda e internet 
somaram 12% das respostas.   

O desejo de comprar peixes e frutos do mar também foi 
mensurado pelo Instituto Fecomércio RN. A pesquisa mostrou 



 

 
 

que 70,2% dos entrevistados têm pretensões de comprar peixes e 
crustáceos especialmente para a data. A maioria (50,2%) dos 
consumidores pretendem gastar entre R$ 51 e R$ 100.  

Além de movimentar o comércio tradicional, a Páscoa também 
traz impactos para o setor de serviços. Os dados do 
levantamento revelaram que, no feriadão, cerca de 18% dos 
natalenses devem pegar a estrada. Os locais preferidos pelos 
viajantes serão o interior do RN (57,8%) e o litoral do RN (29,4%). 
Outros estados aparecem com 12,8% das intenções de quem vai 
viajar.  

  



 

 
 

Doações para o Mesa Brasil 
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Doações para o Mesa Brasil 

 

 

O Programa Mesa Brasil do Sesc estará recebendo doações dos inscritos 

para o evento Assembleia Extraordinária, que acontecerá no dia 1º de abril, 

no auditório da Arena das Dunas. O encontro é voltado para administradores 

de condomínios, síndicos profissionais e fornecedores potiguares, com 

programação de palestras, painéis, workshops e debates abertos com a 

https://www.liegebarbalho.com/doacoes-para-o-mesa-brasil/
https://www.liegebarbalho.com/doacoes-para-o-mesa-brasil/


 

 
 

participação de palestrantes regionais e nacionais especialistas em questões 

condominiais. 

Entre os palestrantes confirmados estão: o advogado e síndico Venceslau 

Carvalho, tratando do tema “Grupo de WhatsApp e Responsabilidade 

Condominial”; a advogada condominial Williame Guimarães, conhecida 

como “Menina dos Condomínios”, com o tema “Lei Maria da Penha Aplicada 

aos Condôminos”; e o palestrante Bruno Padilha, tratando de “Cobrança 

Extrajudicial e sua Legalidade no Âmbito Judicial”. 

Para garantir a participação no evento é preciso adquirir o ingresso através 

da plataforma digital Sympla e realizar a doação de 1kg de alimento não 

perecível, que serão doados para instituições sociais cadastradas no 

Programa Mesa Brasil, do Sesc RN. 

  



 

 
 

Assembleia Extraordinária arrecada alimentos para o Programa Mesa Brasil 

Link https://blogdeassis.com.br/2023/assembleia-extraordinaria-arrecada-
alimentos-para-o-programa-mesa-brasil/302078/  
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Assembleia Extraordinária arrecada 
alimentos para o Programa Mesa Brasil 
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O Programa Mesa Brasil do Sesc estará recebendo doações dos inscritos do evento 

Assembleia Extraordinária, que acontece no dia 1º de abril, no auditório da Arena das 

Dunas. 

O encontro é voltado para administradores de condomínios, síndicos profissionais e 

fornecedores potiguares, com programação de palestras, painéis, workshops e debates 

abertos com a participação de palestrantes regionais e nacionais especialistas em 

questões condominiais.  

Entre os palestrantes confirmados estão: o advogado e síndico Dr. Venceslau Carvalho, 

tratando do tema “Grupo de WhatsApp e Responsabilidade Condominial”; a advogada 

condominial Dra. Williame Guimarães, conhecida como “Menina dos Condomínios”, 

com o tema “Lei Maria da Penha Aplicada aos Condôminos”; e o palestrante Bruno 

Padilha, tratando de “Cobrança Extrajudicial e sua Legalidade no Âmbito Judicial”.  

A interatividade do evento proporciona também “talks” entre especialistas de soluções 

corporativas, a advogada condominial Dra. Ruth Benigno e o síndico profissional Dr. 

Daniel Costa, que debaterão sobre questões cotidianas técnicas e jurídicas do direto dos 

condôminos. A instituição SIPCERN – Sindicato dos Condomínios, Administradoras e 

Shoppings Centers do RN, apoiadora institucional desta edição da Assembleia 

Extraordinária, abordará ainda as questões sobre responsabilidade civil do condômino, 

seus direitos e deveres.  

Para garantir a participação no evento é preciso adquirir o ingresso através da 

plataforma digital Sympla e realizar a doação de 1kg de alimento não perecível, que 

serão doados para instituições sociais cadastradas no Programa Mesa Brasil, do Sesc 

RN. Atualmente o programa possui um cadastro com 678 instituições beneficentes em 

todo o RN, totalizando cerca de 330 mil pessoas que são contempladas com ações 

sistemáticas e pontuais ao longo do ano. Em 2022, foram mais de 1,4 milhão de quilos 

de alimentos arrecadados e distribuídos em todo o estado. 

  



 

 
 

Marcelo Queiroz convida para café da manhã em torno da Escola Técnica Senac 

Link http://blog.tribunadonorte.com.br/territoriolivre/marcelo-queiroz-convida-
para-cafe-da-manha-em-torno-da-escola-tecnica-senac/  
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Marcelo Queiroz convida para café da manhã em 

torno da Escola Técnica Senac 
O Presidente do Conselho Regional do Senac RN, Marcelo Queiroz, convida para 
um café da manhã de apresentação das novas instalações da Escola Técnica Senac. 
Será na próxima terça, 04 de abril, às 08h30, na Cidade Alta. 

Vamos lá conhecer esse novo equipamento que ofertará ainda mais e melhores 
tecnologias educacionais para formação de profissionais no segmento de comércio, 
serviços e turismo. 
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Premiação Anfitrião do Destino. 
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Premiação Anfitrião do Destino. 

 

 

 Leandro Di Martins, presidente executivo do Natal Convention  
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Com a finalidade de reconhecer e valorizar representantes de entidades 

médicas potiguares que contribuíram para captações de eventos técnico-

científicos para o Rio Grande do Norte, o Natal Convention Bureau realiza 

hoje, a primeira edição da premiação Anfitrião do Destino. 

O evento, que acontecerá no Hotel Majestic, conta com os apoios da 

Secretaria de Turismo do RN, e da Fecomércio RN, além das parcerias 

institucionais do Conselho Regional de Medicina do Estado do Rio Grande do 

Norte, Associação Médica do Rio Grande do Norte e do Sindicato dos 

Médicos do RN. 

Os homenageados com o troféu Anfitrião do Destino serão: Dr. Gutenberg 

do Amaral Gurgel; Dr. Itamar Ribeiro de Oliveira; Dr. Fernando José Pinto de 

Paiva; Dr. Marco Antônio Martins Ribeiro de Almeida; Dra. Kátia Correia Lima; 

Dr. Arnóbio da Penha Pacheco; Dra. Suzianne Ruth Hosanah Lima Pinto; e Dr. 

Nivaldo Sereno de Noronha Júnior, in memoriam. 

O Natal Convention fornece informações técnicas, apoios logísticos e 

promocionais, bem como a realização e acompanhamento de visitas técnicas 

aos equipamentos disponíveis em nossa cidade. Os Conventions Bureaux 

são entidades que existem em todo o mundo desde 1896. Em Natal, foi 

fundada em março de 2000. Já são 23 anos atuando na captação de eventos 

para o destino e fomento da cadeia produtiva do turismo potiguar. 

  



 

 
 

Macaíba e Sebrae realizam Workshop de Implementação do Ecossistema Local de 

Inovação 
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Macaíba e Sebrae realizam 
Workshop de 
Implementação do 
Ecossistema Local de 
Inovação 

Macaíba apresenta um grande potencial para futuros empreendimentos nas áreas 
de agronegócio, saúde, educação, comércio e serviços 
Redação 
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Com o ELI, é possível qualificar mão de obra e gerar emprego - Foto: Divulgação 

Com o objetivo de incentivar entidades a agirem em conjunto, 

criando estratégias e negócios inovadores, permitindo um 

ecossistema fortalecido, foi realizado o primeiro Workshop do 

Ecossistema Local de Inovação (ELI), entre a prefeitura de 

Macaíba e o Sebrae. Com o ELI, é possível qualificar mão de 

obra e gerar emprego e renda com um ecossistema local de 

inovação. O evento aconteceu nesta quarta-feira 29. 

Macaíba apresenta-se como um grande potencial para futuros 

empreendimentos nas áreas de agronegócio, saúde, educação, 

comércio e serviços, pontos que foram discutidos e 

apresentados durante a reunião que ocorreu no Palácio Auta de 

Souza. As parcerias da Prefeitura de Macaíba neste programa 

incluem entidades acadêmicas e empresariais, como 

Fecomércio, FIERN, Sebrae, UFRN, SENAC, Instituto Santos 



 

 
 

Dumont, Fecomércio, dentre outras, cujos representantes 

estiveram presentes no encontro, que foi coordenado pela 

Secretaria de Desenvolvimento Econômico (SEMDE), que tem 

como titular Auri Simplício. 

Macaíba é a sétima cidade no RN a implementar esse programa, 

entrando num leque privilegiado de cidades como Natal, 

Mossoró e Caicó, explicou João Bosco Freire, consultor do 

Sebrae e palestrante. Entre os destaques da cidade, estão o 

Parque Científico e Tecnológico Augusto Severo (PAX), a Escola 

Agrícola de Jundiaí (EAJ-UFRN) e o Centro Estadual de 

Educação Profissional (CEEP) Profª Amazonina Teixeira de 

Carvalho, citou o outro palestrante: Francisco Braúlio. 

Ao final, os participantes receberam um questionário para 

avaliar as atuais condições do município com vistas a corrigir 

ou aperfeiçoar ações que já vêm sendo desenvolvidas. “O ELI 

compõe um sistema de governança, mediante atores locais de 

instituições parceiras, desenvolvendo uma articulação com a 

ótica da inovação. Por exemplo, captação de talentos. O 

município tem várias indústrias em segmentos específicos, e 

com esse ecossistema podemos capacitar munícipes para inserí-

los nessas indústrias, para que não percam a oportunidade de 

preencher essas vagas.”, disse Aristela Tatiany, agente de 

Desenvolvimento da SEMDE. 

No total, serão quatro workshops a serem realizados até o final 

deste semestre. Após isso, será feito lançamento efetivo do ELI 



 

 
 

no município, que muito poderá contribuir significativamente 

com o seu desenvolvimento, com qualificação de mão de obra e 

geração de emprego e renda. 
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Preços dos aluguéis em Natal sofrem reajuste de 15% em 2023 

 

Os preços dos aluguéis residenciais em Natal sofreram um reajuste de 15% em 2023, ficando 

acima da inflação acumulada ds últimos 12 meses que está em 5,6%. Segundo o Índice 

Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), medido pelo IBGE. O dado é confirmado pelo 

Conselho Regional de Corretores de Imóveis do Rio Grande do Norte (Creci/RN). No caso de 

residências já locadas, o ajuste anual segue o acordado em contrato. O preço médio dos 

apartamentos na capital potiguar, chega a R$ 2 mil mensais e os bairros mais procurados estão 

localizados no centro comercial e Zona Sul. 

Ana Silva
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Preço de venda dos imóveis residenciais também aumentou, inluenciando também nos 

aluguéis 

 

Natal acompanha o ritmo nacional, que passou por um aumento de 1,61% em fevereiro com 

alta acumulada em 12 meses de 17,05%, segundo índice FipeZap+, da calculado pela Fundação 

Instituto de Pesquisas Econômicas - Fipe, com base em informações anúncios de imóveis para 

venda e locação.  

 

O reajuste, de acordo com presidente do Creci/RN, Roberto Peres, foi necessário para 

recuperar a defasagem que os alugueis sofreram nos últimos anos com reajustes abaixo da 

inflação ou até sem mudanças nos preços, como ocorreu no período mais crítico da pandemia 

da covid-19, devido a queda na renda de parte dos brasileiros. Por isso, segundo ele, o locador 

preferiu manter os preços para não perder clientes. “Eu diria que esse ajuste se deu porque 

nos anos de 2020, 2021 e 2022, até por causa da pandemia, ter sido aplicado muitas vezes um 

reajuste abaixo da inflação acumulada nesse período”, justifica Peres. 

 

Um dos reflexos da pandemia foi a diminuição da renda de parte da população, o que levou a 

queda do preço dos aluguéis. Em 2020, os valores acumulavam em 12 meses uma queda de 

7%, segundo o Índice de Variação de Aluguéis Residenciais (Ivar), do Instituto Brasileiro de 

Economia da Fundação Getúlio Vargas (FGV). À época, especialistas já falavam sobre a 

diminuição nos rendimentos dos brasileiros como principal ponto.  

 

O preço de venda dos imóveis residenciais também passou por aumento, o que influencia 

diretamente a flutuação dos valores de aluguéis, justamente por aumentar a procura por 

locações. De acordo com o FipeZap+, houve alta de 6,16% em 2022, maior índice desde 2014, 

quando chegou a 6,7%. “Com os preços de venda também aumentando, logicamente os 

aluguéis também sofreram esse reajuste”, comenta Peres.  

 

No entanto, o que se espera para os próximos dois anos é uma estabilização dos preços, sem 

queda. O Plano Diretor também terá um papel nessa estabilização, pois permitirá a construção 

de novas residências, aumentando assim a oferta. “A partir de agora, com a aprovação do 

Plano Diretor, já existem vários empreendimentos que serão lançados no decorrer de 2023 e 

2024. Com mais oferta, a tendência será de estabilizar os preços”, complementa Peres.  

 

 Nas 11 capitais brasileiras monitoradas pelo FipeZap+, o aumento superou a inflação, medida 

pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). Goiânia é a capital com maior 

índice (32,93%), seguida de Florianópolis (30,56%) e Curitiba (24,47%). Porto Alegue é a capital 

entre as pesquisadas com menor crescimento (11,14%). Em dezembro passado, o preço médio 

da locação foi de R$ 36,65 por metro quadrado.  



 

 
 

 

Petrópolis, Tirol e Capim Macio têm maiores preços 

 

De acordo com o corretor, Willian Fernandes, os imóveis mais caros tendem a ser definidos 

por região, cada uma delas “aplica” o metro quadrado de uma forma diferente, no entanto, os 

mais procurados estão  próximos do centro comercial – shoppings, franquias -, universidades 

e, grande parte, na Zona Sul. Lagoa Nova, Capim Macio, Tirol, Petrópolis e Ponta Negra estão 

na lista dos mais requisitados quando se trata de locação.  

 

Nesses locais, o preço médio de um apartamento de dois quartos – baixo ou médio padrão 

-  fica entre R$ 1,2 mil e R$ 1,3 mil. Estrutura, área de lazer, elevador e tempo de construção 

do prédio são itens avaliados na definição de preços dos aluguéis. Para driblar os valores mais 

altos, pode ser necessário abrir mão de alguma dessas estruturas. Em Petrópolis, Tirol e Capim 

Macio, três bairros com grande concentração de condomínios residenciais, os valores são 

ainda mais altos: a partir de R$ 1,8 mil até R$ 6 mil. Já em Neópolis e Nova Parnamirim – 

bairros mais próximos dos municípios da Região Metropolitana – os preços são variados, com 

unidades de cobertura por volta de R$ 1,6 mil. Prédios menores e mais antigos também 

perdem valor em comparação com os mais modernos e recém-construídos. Atualmente, o 

cliente médio é aquele que ganha no mínimo três vezes o valor de locação. 

 

Ainda segundo Fernandes, os imóveis que mais vendem são aqueles ainda na planta, que 

contam com maior flexibilidade de financiamento. Portanto, conta que os clientes ainda 

sentem medo de assumir compromisso com financiamentos em longo prazo. “A procura do 

aluguel hoje é mais essa demanda de você não ter a fidelidade em longo prazo daquele 

imóvel”, finaliza. 

 

Mesmo com os preços altos, o corretor afirma que a rotatividade é grande e os alugueis não 

param. “Aluguel é hoje o que está mais aquecido no mercado imobiliário”, comenta. Para 

driblar os contratos no valor de um salário mínimo, a alternativa é pesquisar em diferentes 

regiões, bairros e tipos de imóveis, ou – para aqueles que podem investir mais – optar pela 

compra.   
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Indústrias perderam até 

40% de faturamento 

durante ataques 

criminosos no RN, diz Fiern 
Levantamentos foram realizados nos dias 17 de março e 28 de 
março e ouviram 266 indústrias potiguares. 
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Indústrias do Rio Grande do Norte chegaram a perder 40% de faturamento 

durante os dias mais críticos dos ataques criminosos realizados no Rio Grande 

do Norte entre 14 e 24 de março. Prédios públicos, comércios e veículos foram 

alvos de tiros e incêndios provocados por bandidos. 

As perdas estimadas podem variar entre R$ 10,7 milhões e R$ 25 milhões por 

dia, segundo a entidade. 

O estudo sobre o impacto da crise na segurança pública do estado para a 

indústria foi realizados pelo Observatório da Indústria Mais RN e divulgado pela 

Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Norte (Fiern). 

A pesquisa ouviu representantes de 266 indústrias, representando mais de 30 

segmentos nas quatro mesorregiões do estado. 

O estudo contou com dois levantamentos — o primeiro realizado no dia 17 de 

março, durante o período mais crítico da crise, e o segundo realizado nessa 

terça-feira (28). 
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De acordo com os resultados divulgados, 48% das indústrias entrevistadas já 

voltaram às rotinas anteriores à crise na segurança e 52% acreditam no retorno 

completo à normalidade a partir da próxima semana. 

No ápice da crise, o estudo constatou que entre os maiores problemas 

enfrentados estavam: a logística (distribuição e recebimento de fornecedores); 

o estresse verificado nos trabalhadores; e a falta de funcionários que não 

conseguiam chegar ao trabalho por falta de transporte público. 

Todos esses problemas impactaram diretamente na produção, visto que 27% 

das indústrias entrevistadas precisaram interromper turnos de trabalho ou 

mesmo parar completamente a produção (21%) por, pelo menos, um dia. 

Já a sondagem realizada nessa terça-feira apresenta um cenário diferente. Dos 

onze problemas listados pelas indústrias no dia 17 de março, apenas seis 

permanecem sendo observados. Continua o desafio logístico (21%) e de 

transporte público (23%), mas ambos em menor intensidade. A questão do 

transporte público gera, em consequência, redução de turnos (17%). 

Queda de faturamento e perspectivas 

futuras 

Outra dimensão que a pesquisa buscou captar foi a percepção sobre 

normalidade das atividades e potencial queda de faturamento em cada dia de 

crise enfrentada. As respostas relativas ao dia 17 de março demonstraram 

especial atenção dos entrevistados à perda imediata de faturamento. 

Já no dia 28, com maior normalização da produção, o foco girou em torno das 

consequências e externalidades negativas no ambiente de negócios potiguar. 

Os entrevistados estimaram de 17% até 40% de perda de faturamento, 

conforme porte da empresa (micro, média ou grande) e ramo de atuação 

(CNAE principal). Considerando os dados do Boletim Fiscal da Secretaria de 

Tributação (SET), que apontam, em média, uma movimentação diária da 

indústria potiguar de R$ 63,1 milhões (Valor Médio Diário das Operações/NF-e) 



 

 
 

no mês de março, e as estimativas dos entrevistados, é possível que, nos 

piores dias da crise na segurança, as perdas tenham sido entre R$ 10,7 milhões 

e R$ 25 milhões por dia. 

Porém, a confirmação real das perdas só ocorrerá com fechamento dos caixas 

das empresas até o dia 15 de abril de 2023 e publicação oficial da Secretaria 

Estadual de Tributação. 

Quanto ao ambiente de negócios, a pesquisa constatou que, diante da 

retomada a níveis maiores de produção, a preocupação se deslocou para: o 

aumento do número de inadimplência entre clientes do setor do comércio e 

serviços que sofreram impactos econômicos e não estão em condições de 

cumprir obrigações presentes e futuras. 

Os empresários também se preocupam com eventual redução na produção, 

tendo em vista o aumento substancial no estoque gerado pela queda nas 

vendas durante a primeira semana de crise; aumento nos preços da logística e 

distribuição, com impacto direto no preço dos produtos e a publicação do 

Decreto Estadual nº 32.542, em 24 de março 2023, que altera a alíquota do 

ICMS de 18% para 20%. Para eles, isso pode reduzir a competitividade das 

indústrias potiguares. 

Imagem: Gustavo Brendo 

Fonte: G1 RN 
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Empresas estimam perdas de 17% até 40% no faturamento durante 
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A pesquisa mostra os principais efeitos da crise na segurança pública do estado para a indústria pot 

Uma pesquisa qualitativa realizada pela Federação das Indústrias do Estado do Rio 
Grande do Norte (FIERN), por meio do Observatório da Indústria MAIS RN, com 266 
indústrias, representando mais de 30 segmentos nas quatro mesorregiões do estado, 
mostra os principais efeitos da crise na segurança pública do estado para a indústria 
potiguar. 

De acordo com o levantamento, durante os dias mais críticos da crise a perda estimada 
chegou até a 40% de faturamento, conforme porte da empresa (micro, média ou 
grande) e ramo de atuação (CNAE principal).  Considerando os dados do Boletim Fiscal 
da Secretaria de Tributação (SET), que apontam, em média, uma movimentação diária 
da indústria potiguar de R$ 63,1 milhões (Valor Médio Diário das Operações/NF-e) no 
mês de março, e as estimativas dos entrevistados, é possível que, nos piores dias da 
crise na segurança, as perdas tenham sido entre R$ 10,7 milhões e R$ 25 milhões por 
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dia. Porém, a confirmação real das perdas só ocorrerá com fechamento dos caixas das 
empresas até o dia 15 de abril de 2023 e publicação oficial da SET. 

A FIERN explicou que o estudo contou com dois levantamentos. O primeiro realizado 
no dia 17 de março, durante o período mais crítico da crise, e o segundo realizado na 
última terça-feira (28). A pesquisa destaca que 48% das indústrias entrevistadas já 
voltaram às rotinas anteriores à crise na segurança e 52% acreditam no retorno 
completo à normalidade a partir da próxima semana. 

No ápice da crise, o estudo constatou que entre os maiores problemas enfrentados 
estavam: a logística (distribuição e recebimento de fornecedores); o estresse 
verificado nos trabalhadores; e a falta de funcionários que não conseguiam chegar ao 
trabalho por falta de transporte público. Todos esses problemas impactaram 
diretamente na produção, visto que 27% das indústrias entrevistadas precisaram 
interromper turnos de trabalho ou mesmo parar completamente a produção (21%) 
por, pelo menos, um dia. 

Já a sondagem realizada nessa terça-feira apresenta um cenário diferente. Dos onze 
problemas listados pelas indústrias no dia 17 de março, apenas seis permanecem 
sendo observados. Continua o desafio logístico (21%) e de transporte público (23%), 
mas ambos em menor intensidade. A questão do transporte público gera, em 
consequência, redução de turnos (17%). 

Quanto ao ambiente de negócios potiguar, constatou-se que, diante da retomada a 
níveis maiores de produção, a preocupação se deslocou para: o aumento do número de 
inadimplência entre clientes do setor do comércio e serviços que sofreram impactos 
econômicos e não estão em condições de cumprir obrigações presentes e futuras; 
eventual redução na produção, tendo em vista o aumento substancial no estoque 
gerado pela queda nas vendas durante a primeira semana de crise; aumento nos 
preços da logística e distribuição, com impacto direto no preço dos produtos; a 
publicação do Decreto Estadual nº 32.542, em 24 de março 2023, que altera a alíquota 
do ICMS de 18% para 20%, o que representa, diante de todo o ocorrido, mais um 
elemento de perda de competitividade para indústrias potiguares. 
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Indústrias do Rio Grande do Norte chegaram a perder 40% de 

faturamento durante os dias mais críticos dos ataques 

criminosos realizados no Rio Grande do Norte entre 14 e 24 de março. 
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Prédios públicos, comércios e veículos foram alvos de tiros e incêndios 

provocados por bandidos. 

As perdas estimadas podem variar entre R$ 10,7 milhões e R$ 25 milhões 

por dia, segundo a entidade. 

O estudo sobre o impacto da crise na segurança pública do estado para a 

indústria foi realizados pelo Observatório da Indústria Mais RN e divulgado 

pela Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Norte (Fiern). 

A pesquisa ouviu representantes de 266 indústrias, representando mais de 

30 segmentos nas quatro mesorregiões do estado. 

O estudo contou com dois levantamentos — o primeiro realizado no dia 

17 de março, durante o período mais crítico da crise, e o segundo 

realizado nessa terça-feira (28). 

De acordo com os resultados divulgados, 48% das indústrias entrevistadas 

já voltaram às rotinas anteriores à crise na segurança e 52% acreditam no 

retorno completo à normalidade a partir da próxima semana. 

No ápice da crise, o estudo constatou que entre os maiores problemas 

enfrentados estavam: a logística (distribuição e recebimento de 

fornecedores); o estresse verificado nos trabalhadores; e a falta de 

funcionários que não conseguiam chegar ao trabalho por falta de 

transporte público. 

Todos esses problemas impactaram diretamente na produção, visto que 

27% das indústrias entrevistadas precisaram interromper turnos de 

trabalho ou mesmo parar completamente a produção (21%) por, pelo 

menos, um dia. 

Já a sondagem realizada nessa terça-feira apresenta um cenário diferente. 

Dos onze problemas listados pelas indústrias no dia 17 de março, apenas 

seis permanecem sendo observados. Continua o desafio logístico (21%) e 

de transporte público (23%), mas ambos em menor intensidade. A 

questão do transporte público gera, em consequência, redução de turnos 

(17%). 



 

 
 

Queda de faturamento e perspectivas futuras 

Outra dimensão que a pesquisa buscou captar foi a percepção sobre 

normalidade das atividades e potencial queda de faturamento em cada 

dia de crise enfrentada. As respostas relativas ao dia 17 de março 

demonstraram especial atenção dos entrevistados à perda imediata de 

faturamento. 

Já no dia 28, com maior normalização da produção, o foco girou em torno 

das consequências e externalidades negativas no ambiente de negócios 

potiguar. 

Os entrevistados estimaram de 17% até 40% de perda de faturamento, 

conforme porte da empresa (micro, média ou grande) e ramo de atuação 

(CNAE principal). Considerando os dados do Boletim Fiscal da Secretaria 

de Tributação (SET), que apontam, em média, uma movimentação diária 

da indústria potiguar de R$ 63,1 milhões (Valor Médio Diário das 

Operações/NF-e) no mês de março, e as estimativas dos entrevistados, é 

possível que, nos piores dias da crise na segurança, as perdas tenham sido 

entre R$ 10,7 milhões e R$ 25 milhões por dia. 

Porém, a confirmação real das perdas só ocorrerá com fechamento dos 

caixas das empresas até o dia 15 de abril de 2023 e publicação oficial da 

Secretaria Estadual de Tributação. 

Quanto ao ambiente de negócios, a pesquisa constatou que, diante da 

retomada a níveis maiores de produção, a preocupação se deslocou para: 

o aumento do número de inadimplência entre clientes do setor do 

comércio e serviços que sofreram impactos econômicos e não estão em 

condições de cumprir obrigações presentes e futuras. 

Os empresários também se preocupam com eventual redução na 

produção, tendo em vista o aumento substancial no estoque gerado pela 

queda nas vendas durante a primeira semana de crise; aumento nos 

preços da logística e distribuição, com impacto direto no preço dos 

produtos e a publicação do Decreto Estadual nº 32.542, em 24 de março 



 

 
 

2023, que altera a alíquota do ICMS de 18% para 20%. Para eles, isso pode 

reduzir a competitividade das indústrias potiguares. 

  



 

 
 

Indústria potiguar pode ter perdido entre R$ 10,7 milhões e R$ 25 milhões por dia 

durante o período mais crítico da crise na segurança 

Link https://portaldooeste.com/2023/03/29/industria-potiguar-pode-ter-
perdido-entre-r-107-milhoes-e-r-25-milhoes-por-dia-durante-o-periodo-
mais-critico-da-crise-na-seguranca/  
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Indústria potiguar pode ter perdido entre R$ 10,7 milhões e 

R$ 25 milhões por dia durante o período mais crítico da crise 

na segurança 

 

A Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Norte 
(FIERN), por meio do Observatório da Indústria MAIS RN, 
acompanhou o impacto da crise na segurança pública do estado 
para a indústria potiguar. Uma pesquisa qualitativa realizada com 
266 indústrias, representando mais de 30 segmentos nas quatro 
mesorregiões do estado, mostra os principais efeitos da crise 
para as empresas industriais potiguares, como a perda estimada 
em até 40% de faturamento durante os dias mais críticos da 
crise.  

https://portaldooeste.com/2023/03/29/industria-potiguar-pode-ter-perdido-entre-r-107-milhoes-e-r-25-milhoes-por-dia-durante-o-periodo-mais-critico-da-crise-na-seguranca/
https://portaldooeste.com/2023/03/29/industria-potiguar-pode-ter-perdido-entre-r-107-milhoes-e-r-25-milhoes-por-dia-durante-o-periodo-mais-critico-da-crise-na-seguranca/
https://portaldooeste.com/2023/03/29/industria-potiguar-pode-ter-perdido-entre-r-107-milhoes-e-r-25-milhoes-por-dia-durante-o-periodo-mais-critico-da-crise-na-seguranca/


 

 
 

O estudo contou com dois levantamentos — o primeiro realizado 
no dia 17 de março, durante o período mais crítico da crise, e o 
segundo realizado nessa terça-feira (28). A pesquisa destaca que 
48% das indústrias entrevistadas já voltaram às rotinas anteriores 
à crise na segurança e 52% acreditam no retorno completo à 
normalidade a partir da próxima semana.  

No ápice da crise, o estudo constatou que entre os maiores 
problemas enfrentados estavam: a logística (distribuição e 
recebimento de fornecedores); o estresse verificado nos 
trabalhadores; e a falta de funcionários que não conseguiam 
chegar ao trabalho por falta de transporte público. Todos esses 
problemas impactaram diretamente na produção, visto que 27% 
das indústrias entrevistadas precisaram interromper turnos de 
trabalho ou mesmo parar completamente a produção (21%) por, 
pelo menos, um dia.  

Já a sondagem realizada nessa terça-feira apresenta um cenário 
diferente. Dos onze problemas listados pelas indústrias no dia 17 
de março, apenas seis permanecem sendo observados. Continua 
o desafio logístico (21%) e de transporte público (23%), mas 
ambos em menor intensidade. A questão do transporte público 
gera, em consequência, redução de turnos (17%).  

Queda de faturamento e perspectivas futuras  
Outra dimensão que a pesquisa buscou captar foi a percepção 
sobre normalidade das atividades e potencial queda de 
faturamento em cada dia de crise enfrentada. As respostas 
relativas ao dia 17 de março demonstraram especial atenção dos 
entrevistados à perda imediata de faturamento. Já no dia 28, com 
maior normalização da produção, o foco girou em torno das 
consequências e externalidades negativas no ambiente de 
negócios potiguar.  

Os entrevistados estimaram de 17% até 40% de perda de 
faturamento, conforme porte da empresa (micro, média ou 
grande) e ramo de atuação (CNAE principal). Considerando os 
dados do Boletim Fiscal da Secretaria de Tributação (SET), que 
apontam, em média, uma movimentação diária da indústria 



 

 
 

potiguar de R$ 63,1 milhões (Valor Médio Diário das 
Operações/NF-e) no mês de março, e as estimativas dos 
entrevistados, é possível que, nos piores dias da crise na 
segurança, as perdas tenham sido entre R$ 10,7 milhões e R$ 25 
milhões por dia. Porém, a confirmação real das perdas só 
ocorrerá com fechamento dos caixas das empresas até o dia 15 
de abril de 2023 e publicação oficial da SET.  

Quanto ao ambiente de negócios potiguar, constatou-se que, 
diante da retomada a níveis maiores de produção, a preocupação 
se deslocou para: o aumento do número de inadimplência entre 
clientes do setor do comércio e serviços que sofreram impactos 
econômicos e não estão em condições de cumprir obrigações 
presentes e futuras; eventual redução na produção, tendo em 
vista o aumento substancial no estoque gerado pela queda nas 
vendas durante a primeira semana de crise; aumento nos preços 
da logística e distribuição, com impacto direto no preço dos 
produtos; a publicação do Decreto Estadual nº 32.542, em 24 de 
março 2023, que altera a alíquota do ICMS de 18% para 20%, o 
que representa, diante de todo o ocorrido, mais um elemento de 
perda de competitividade para indústrias potiguares.  

  



 

 
 

Indústria perde cerca de 40% em faturamento com insegurança no RN 

Link https://blogcarlossantos.com.br/industria-perde-cerca-de-40-em-
faturamento-com-inseguranca-no-rn/  
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Indústria perde cerca de 40% em 

faturamento com insegurança no RN 

A Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Norte (FIERN), por meio do Observatório 

da Indústria MAIS RN, acompanhou o impacto da crise na segurança pública do estado para a 

indústria potiguar. Uma pesquisa qualitativa realizada com 266 indústrias, representando mais 

de 30 segmentos nas quatro mesorregiões do estado, mostra os principais efeitos da crise para 

as empresas industriais potiguares, como a perda estimada em até 40% de faturamento durante 

os dias mais críticos da crise. 

 

Estudo mostra estrago avassalador na indústria potiguar em curto espaço de tempo (Foto ilustrativa/Fiern) 

O estudo contou com dois levantamentos — o primeiro realizado no dia 17 de março, durante o 

período mais crítico da crise, e o segundo realizado nessa terça-feira (28). A pesquisa destaca 

https://blogcarlossantos.com.br/industria-perde-cerca-de-40-em-faturamento-com-inseguranca-no-rn/
https://blogcarlossantos.com.br/industria-perde-cerca-de-40-em-faturamento-com-inseguranca-no-rn/
https://blogcarlossantos.com.br/industria-perde-cerca-de-40-em-faturamento-com-inseguranca-no-rn/
https://blogcarlossantos.com.br/industria-perde-cerca-de-40-em-faturamento-com-inseguranca-no-rn/
https://blogcarlossantos.com.br/wp-content/uploads/2023/03/Ind%C3%BAstria-foto-da-fiern-e1680120730577.jpeg


 

 
 

que 48% das indústrias entrevistadas já voltaram às rotinas anteriores à crise na segurança e 

52% acreditam no retorno completo à normalidade a partir da próxima semana.   

Maiores problemas 

No ápice da crise, o estudo constatou que entre os maiores problemas enfrentados estavam: a 

logística (distribuição e recebimento de fornecedores); o estresse verificado nos trabalhadores; 

e a falta de funcionários que não conseguiam chegar ao trabalho por falta de transporte público. 

Todos esses problemas impactaram diretamente na produção, visto que 27% das indústrias 

entrevistadas precisaram interromper turnos de trabalho ou mesmo parar completamente a 

produção (21%) por, pelo menos, um dia.   

Já a sondagem realizada nessa terça-feira apresenta um cenário diferente. Dos onze problemas 

listados pelas indústrias no dia 17 de março, apenas seis permanecem sendo observados. 

Continua o desafio logístico (21%) e de transporte público (23%), mas ambos em menor 

intensidade. A questão do transporte público gera, em consequência, redução de turnos (17%).   

Queda de faturamento e perspectivas futuras  

Outra dimensão que a pesquisa buscou captar foi a percepção sobre normalidade das atividades 

e potencial queda de faturamento em cada dia de crise enfrentada. As respostas relativas ao 

dia 17 de março demonstraram especial atenção dos entrevistados à perda imediata de 

faturamento. Já no dia 28, com maior normalização da produção, o foco girou em torno das 

consequências e externalidades negativas no ambiente de negócios potiguar.   

Os entrevistados estimaram de 17% até 40% de perda de faturamento, conforme porte da 

empresa (micro, média ou grande) e ramo de atuação (CNAE principal). Considerando os dados 

do Boletim Fiscal da Secretaria de Tributação (SET), que apontam, em média, uma 

movimentação diária da indústria potiguar de R$ 63,1 milhões (Valor Médio Diário das 

Operações/NF-e) no mês de março, e as estimativas dos entrevistados, é possível que, nos 

piores dias da crise na segurança, as perdas tenham sido entre R$ 10,7 milhões e R$ 25 milhões 

por dia. 

Inadimplência 

Porém, a confirmação real das perdas só ocorrerá com fechamento dos caixas das empresas até 

o dia 15 de abril de 2023 e publicação oficial da SET.   

Quanto ao ambiente de negócios potiguar, constatou-se que, diante da retomada a níveis 

maiores de produção, a preocupação se deslocou para: o aumento do número de inadimplência 

entre clientes do setor do comércio e serviços que sofreram impactos econômicos e não estão 

em condições de cumprir obrigações presentes e futuras; eventual redução na produção, tendo 

em vista o aumento substancial no estoque gerado pela queda nas vendas durante a primeira 

semana de crise; aumento nos preços da logística e distribuição, com impacto direto no preço 



 

 
 

dos produtos; a publicação do Decreto Estadual nº 32.542, em 24 de março 2023, que altera a 

alíquota do ICMS de 18% para 20%, o que representa, diante de todo o ocorrido, mais um 

elemento de perda de competitividade para indústrias potiguares. 

 

  



 

 
 

Nova regra vai exigir entre 0,5% e 1% de aumento carga tributária, diz Braúlio 

Borges, da FGV 

Link https://blogcarlossantos.com.br/industria-perde-cerca-de-40-em-
faturamento-com-inseguranca-no-rn/  

Data da 
publicação 

30/03/2023 

Veículo BLOG CARLOS SANTOS 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Nova regra vai exigir entre 0,5% e 1% de aumento carga 

tributária, diz Braúlio Borges, da FGV 

Ele diz que a meta de resultado das contas públicas é significativo, mas 

insuficiente para estabilizar a trajetória da dívida pública 

Por Cássia Almeida — Rio 
 

Bráulio Borges Editoria de Arte 

O economista da LCA Consultores e pesquisador da Fundação 

Getulio Vargas (FGV) Bráulio Borges afirma que a regra de 

https://blogcarlossantos.com.br/industria-perde-cerca-de-40-em-faturamento-com-inseguranca-no-rn/
https://blogcarlossantos.com.br/industria-perde-cerca-de-40-em-faturamento-com-inseguranca-no-rn/


 

 
 

resultado primário é melhor que o teto de gastos, e a criação de 

bandas para esse resultado suaviza um pouco o caráter pró-cíclico 

do (aumenta o gasto público quando a economia está crescendo) 

do arcabouço fiscal anunciado na manhã desta quinta-feira pelo 

ministro da Fazenda, Fernando Haddad. 

Ele afirma que, como o marco é baseado na receita, prevê que será 

necessário um aumento de carga tributária entre 0,5% e 1% do 

PIB para fazer frente à meta de superávit que, pelas contas do 

Ministério da Fazenda, chegará a 1% do PIB em 2026 

- A questão é como o governo pretende viabilizar isso. Sabemos 

que a despesa não vai cair como proporção do PIB. Já houve 

aumento com o Bolsa Família, talvez um aumento de carga 

tributária entre 0,5% e 1% do PIB seja necessário. 

Borges diz que apesar de ser uma meta ambiciosa, sair de um 

déficit primário de 1% e para um superávit de 1% em 2026, o 

esforço ainda não é suficiente para estabilizar a trajetória da 

dívida pública frente ao PIB. Para ele, o ideal, era chegar a 1,5%: 

_ É importante, não desprezível, mas não é o suficiente. Mas 

precisamos saber como será o plano de voo, se virá de receitas 

atípicas (como as do ano passado com a subida forte 

de commodities como petróleo). 

As bandas dão uma certa flexibilidade para o marco, avalia Borges, 

mas ainda sim é pró-cíclico, o que pode exigir Taxa Selic mais alta, 

“partindo do pressuposto que, em alguma medida vai atrapalhar o 

trabalho do Banco Central”. Como a regra atrela o crescimento do 

gasto ao da receita que responde ao crescimento da economia, o 

https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2023/03/arcabouco-fiscal-nao-e-bala-de-prata-e-criara-colchao-para-o-pais-diz-haddad-regra-e-crivel-garante-tebet.ghtml


 

 
 

gasto sobe mais quando o PIB cresce mais, estimulando ainda 

mais a economia: 

_ Essa banda poderia estar atrelada à taxa de desemprego, por 

exemplo. 
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OAB concorda com judicialização contra aumento do ICMS no RN 
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